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Eles me arrastaram para fora, 
para um lugar solitário. 
E perguntaram: “Acredita 
na grandeza da raça branca?” 
 
Eu respondi, “Senhores, 
para dizer a verdade 
acreditarei no que quiserem 
conquanto me deixem ir embora”. 
 
O homem branco então disse: “Rapaz 
quem me garante 
que você não fique por aí 
à espera para me assassinar?” 
 
Então me deram uma pancada na cabeça 
e me derrubaram atordoado, 
e me encheram de pontapés, 
no chão. 
 
E o valentão gritou: “Negro, 
olhe para mim, negro, 
e jure que você acredita 
na grandeza da raça branca”. 
 

                              Me matam se não trabalho, 
                              e se trabalho me matam; 
                              sempre me matam, me matam, 
                              sempre me matam! 
 
                              Vi ontem um homem olhando, 
                              olhando o sol que nascia; 
                              vi ontem um homem olhando, 
                              olhando o sol que nascia: 
                              o homem estava tão sério 
                              porque o homem não via. 
 
                             Ai, 
                             os cegos vivem sem ver 
                             quando nasce o sol, 
                             quando nasce o sol, 
                             quando nasce o sol! 
 

              Vi ontem um menino brincando 
                             de matar outro menino; 
                             vi ontem um menino brincando 
                             de matar outro menino: 
                             há crianças que se assemelham 
                             aos homens trabalhando. 
                             Quem lhes dirá ao crescerem 
                             que os homens não são crianças 
                              não são, não são, 
                              que não são! 
 
                              Me matam se não trabalho, 
                               e se trabalho me matam; 
                               sempre me matam, me matam, 
                               sempre me matam!  

 
                    

 
 
 

Eu também canto a América. 
Eu sou o irmão mais escuro. 

Eles me mandam comer na cozinha 
quando chega visita. 

Mas eu rio 
e como bem 

e vou crescendo. 
Amanhã, 

eu me sentarei a mesa, 
quando houver visita. 
Ninguém se atreverá  

a dizer-me: 
‘Vai comer na cozinha”. 

Além disso, 
eles verão como eu sou belo 

e ficarão envergonhados. 
Eu, também, sou América.  

 
Eu também, Langston Hughes; trad. (?) 

 

Ku Klux, Langston Hughes (1902/1967),                                    West Indies Ltd., Nicolás Guillén (1902/1989) 
Sérgio Milliet da Costa e Silva (1898/1966)                                   Sérgio Milliet da Costa e Silva (1898/1966) 

 
 

 
 
 
Há muito tempo, sim, que não te escrevo. 
Ficaram velhas todas as notícias. 
Eu mesmo envelheci: olha, em relevo, 
estes sinais em mim, não das carícias 
 
(tão leves) que fazias no meu rosto: 
são golpes, são espinhos, são lembranças 
da vida a teu menino, que ao sol-posto 
perde a sabedoria das crianças.           
 
A falta que me fazes não é tanto 
à hora de dormir, quando dizias 
“Deus te abençoe”, e a noite abria em sonho. 
 
É quando, ao despertar, revejo a um canto 
a noite acumulada de meus dias, 
e sinto que estou vivo, e que não sonho. 
 
   Carta, Carlos Drummond de  Andrade (1902/1987) 
 
 

 
 
 
 

 
Kigos para os três haicais a serem enviados 

até o dia 10.05.97: 
Café, Dia do Trabalho, Páscoa;  

até o dia 10.06.97: 
Goiaba, Orquídea, Poluição. 

 
        Fazer um haicai é como tirar uma foto. Vemos o kigo (focalizamos), sentimos o que 
estamos vendo (fotografamos) e escrevemos (revelamos). Apresentado como uma foto ao 
leitor, este deduz o que está vendo, porque, tal como uma fotografia apresentada, o haicai 
não explica nada. E, tal como uma boa foto, um bom haicai conterá sutilezas que o leitor 
perceberá por si mesmo. 
 
      *  Manoel Fernandes Menendez 
         Rua Mário de Andrade 100, Apto. 133 
         01154-060 - São Paulo, SP 
 
1. Preencher os três haicais de cada seleção, conforme seus respectivos kigos (temas 

de estação), em ½ folha de papel carta ou ofício, escrever o nome e assinar. * En-
viá-la normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o dia 10 
do mesmo mês. Os haicais não precisam ter, necessariamente, cada um dos três ki-
gos do mês, isto é, pode-se repetir ou não cada um deles nos três haicais. 

2. Posteriormente, o haicaísta receberá devidamente numerada, a relação dos haicais 
desse mesmo mês, afim de selecionar 10% deles.  

3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, até o último dia do mesmo mês, o 
resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente: o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o 
número e o texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder 
os votos que venha a receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na se-
leção não se escolherá haicais de própria lavra. 

4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados),  será dado até o dia 10 
do mês seguinte. 

 
 

HAICAIS EM FOLHA 
 
 
Dia da mulher:                                     Lampião aceso.   
mesa posta, fogo aceso                        Rodopiam mariposas                
e a roupa quarando...                          no baile de sombras... 
         Darly A. de O. Barros                                                         Darly  A. de O.  Barros 
 
Plantas ressequidas                            Chuva de verão.               
se curvam em reverência.                 Cheiro de terra molhada 
Chuva de verão.                                  que o verde agradece. 
     Maria Reginato Labruciano                                                     Darly A. de O. Barros  

                            
Folha de caderno.                               Dá-se a mariposa 
Após chuva de verão:                         aos dedos da labareda: 
aluno almirante.                                  casula-se em luz. 
Maria Reginato Labruciano                                                    Fábio Weintraub    

 
Só. À luz da vela...                              A empregada lava 
Mas, hein! Uma companheira!          a luminária da sala.        
... Voa a mariposa...                           Mariposas mortas.  
                          Luis Koshitiro Tokutake                         Hermoclydes Siqueira Franco                
 
                              Velha fantasia 

recorda-me um carnaval 
                               de sonho e alegria.                                                     
                                         Thereza Costa Val 

––––––––––|––––––––––––––––––––––––– |–––––––––––––––––––––––––|––––––––––––––––––––––––––|–––––––––––––––––––––––––|––––––––––––––––––––––––––|–––––––––– 

Mi sogra se me murió, 
Dios en su gloria la tenga 
y la tenga bien tenida 
no vay se suelte y se venga. 
 
 
 
Del Coplerio Colombiano, 
Abadia M. Guillermo,  
Selección de “Cantas” Populares de 
Colombia: Instituto Colombiano de 
Cultura, Bogotá, 1971.   

El burro que mi compadre          
tiene en medio del corral 
viene a ser por línea recta 
su primo hermano carnal. 
 
 
Si el aguardiente y la chicha 
en matrimonio se unieran 
que hijitos tan buenos mozos 
y tan juiciosos tuvieran. 

 Un diablo cayo en un hoyo 
y otro diablo lo sacó, 
y otro diablo les pregunta 
cómo diablos se cayó. 
 
 
Cuando dieron la noticia 
de que ya no me querías 
hasta el perro de la casa 
me mirava y se reía. 

Quando se muera mi suegra 
que la entierren boca abajo, 
por si se quiere salir 
que se vaya mas p’abajo. 
 
 
Los cotudos de Pinchote 
le piden a San José 
que les pase el coto abajo 
porque arriba se les ve. 

En la cárcel del Socorro 
lloraban unos tunjanos 
y en su lamento decían: 
quando nos suelten, nos 
vamos. 
 
 
El aguardiente está preso 
en un cárcel de vidrio 
y tengo que visitarlo 
el sábado o el domingo. 

Allá arriba en aquel alto 
tengo una mata de helecho; 
qué me mirás a la cara 
si el camino va derecho. 
 
 
El estudiante de ajuera 
quando se güelve a la aldea 
con garbo dice a sua máma; 
hábleme inglés pa que vea. 



A JANELA ABERTA 
Saki (Hector Hugh Munro, 1870/1916) 

Tradução: Renato Guimarães 

 
   – Minha tia descerá daqui a pouco, Sr. Nuttel –, disse uma 
menina de quinze anos, com ar de muito segura de si; – 
enquanto isto, o senhor terá que se avir comigo. 
     Framton Nuttel procurou o que poderia dizer de correto 
que lisonjeasse a sobrinha recém-chegada, sem desagradar à 
tia que estava por chegar. Particularmente, ele duvidava mais 
do que nunca da utilidade daquelas visitas formais a pessoas 
totalmente estranhas, como ajuda ao tratamento de nervos que 
estava fazendo. 
  – Sei como será – tinha dito sua irmã, quando ele se prepa-
rava para partir nessa excursão rural; – você vai se enterrar lá 
e não vai falar com ninguém, e seus nervos ficarão pior do 
que nunca, pelo aborrecimento. Vou dar-lhe cartas de apre-
sentação a todas as pessoas que conheço por lá. Algumas, se 
bem me lembro, são bastante agradáveis. 
     Framton esperava que a Sra. Sappleton, a quem ele vinha 
de entregar uma das cartas, chegasse até a bela sala de estar. 
  – O senhor conhece muitas pessoas aqui? – perguntou a 
sobrinha, quando julgou que ambos já haviam comungado 
bastante em silêncio. 
  – Nenhuma – disse Framton. – Minha irmã esteve nesta 
paróquia quatro anos atrás, e deu-me algumas cartas de 
apresentação para pessoas daqui. 
    Fez a última declaração num tom de lamentação distinta. 
  – Então o senhor não sabe coisa alguma sobre minha tia? – 
concluiu a menina, segura de si. 
  – Só o nome e o endereço – admitiu ele. Em sua mente 
pairava a pergunta sobre o estado civil da Sra. Sappleton, se 
casada ou viúva. Havia alguma coisa indefinível na sala que 
sugeria presença masculina. 
  – A grande tragédia dela aconteceu três anos atrás – 
disse a menina; – talvez logo depois que sua irmã foi 
embora.   
  – Tragédia? – perguntou Framton; de certa forma, 
tragédias pareciam fora de lugar, naquele canto tranqüilo 
do mundo. 
  – O senhor deve estranhar por que motivo mantemos 
aquela janela toda aberta numa tarde de outubro – disse a 
sobrinha, mostrando uma ampla janela francesa que abria 
para uma campina. 
  – Ainda está quente nesta altura do ano – disse Framton 
–, mas a janela tem algo a ver com a tragédia? 
  – Foi por essa janela, três anos e um dia atrás que seu 
marido e seus dois irmãos mais moços saíram para um dia 
de caça. Nunca voltaram. Ao cruzarem o pântano para 
chegar ao lugar de “espera” preferido por eles, foram os 
três engolidos por um trecho traiçoeiro de lama. Tinha 
sido um verão horrivelmente chuvoso, sabe, e lugares que 
em outros anos eram seguros tinham mudado sem dar 
aviso. Os corpos deles nunca foram encontrados. Aí está 
o lado horrível da coisa. 
    A voz da menina perdeu o tom de autoconfiança e 
tornou-se humanamente frágil: 
  – A pobre tia pensa que eles voltarão um dia, eles e o 
cachorrinho que se perdeu com eles, e que entrarão por 
aquela janela como costumavam fazer. É por isso que a 
janela fica aberta todas as tardes, até quase de noite. 
Coitadinha da titia, ela me contou muitas vezes como eles 
tinham voltado, o marido dela, com a capa de chuva 
branca que ele tinha, e Ronnie, o irmão mais novo dela, 
dizendo: “Bertie, por que você está pronta para sair?”, 
como ele sempre fazia para brincar com ela, porque sabia 
que ela não gostava. Sabe, algumas vezes, em tardes 
quietas como esta, eu quase tenho a sensação de que eles 
estão chegando para passar por aquela janela... 
     Ela interrompeu o relato com um soluço. Foi um alívio 
para Framton quando a tia apareceu, com uma enxurrada 
de desculpas por custar a descer. 
  – Espero que Vera o tenha divertido – disse ela. 
  – Ela foi muito agradável – disse Framton. 
 – Espero que a janela aberta não lhe seja incômoda – 
disse a Sra. Sappleton, com vivacidade –, meu marido e 
meus irmãos chegarão em casa diretamente de uma caça-
da e sempre chegam por ali. Eles saíram para caçar narce-
jas nos pântanos, hoje, e pode-se imaginar o que farão 
com meu pobres tapetes. Assim são os homens, não são? 

     Ela tagarelou a propósito de caça e da escassez de 
pássaros, e falou da possibilidade de terem patos no 
inverno. Para Framton, tudo era simplesmente horrível. 
Ele fez um esforço desesperado, mas apenas parcialmente 
bem sucedido, para levar a conversa a um assunto menos 
fantasmagórico; estava ciente de que sua visitada dava-
lhe apenas parte da atenção dela, pois seu olhar constan-
temente passava por ele e dirigia-se através da janela 
aberta para a campina. Era certamente uma infeliz coinci-
dência que sua visita ocorresse precisamente naquele 
trágico aniversário. 
  – Os médicos concordam em receitar-me completo 
repouso, abstinência de excitações mentais, e evitar 
qualquer forma de exercício físico violento – anunciou 
Framton, que incorria no erro comum de pensar que uma 
pessoa estranha está sempre sedenta por saber os mínimos 
detalhes de nossas dores e doenças, suas causas e remé-
dios. 
  – A respeito de dieta, eles não estão assim tanto de 
acordo – continuou. 
  – Não? – disse a Sra. Sappleton, numa voz de quem mal 
conseguia evitar um bocejo. Aí ela pôs-se toda em aten-
ção, mas não ao que Framton dizia. 
  – Lá estão eles, finalmente! – exclamou ela. – Na hora 
certa para o chá, e não parecem muito enlameados! 
     Framton estremeceu um pouco, e olhou em direção à 
sobrinha com ar de complacência. A menina olhou janela 
afora, com uma expressão de horror na face. Depois de 
um calafrio de medo, Framton girou na poltrona e olhou 
na mesma direção. Sob a luz do crepúsculo, três figuras 
caminhavam pela campina, em direção à janela, todas 
vinham de espingarda à mão, e uma delas vinha vestida 
com uma capa de chuva branca pendurada nos ombros. 
Um cão exausto vinha logo nos seus calcanhares. Sem 
fazer barulho, eles aproximaram-se da casa, e então uma 
voz rouca e jovem, vinda do escuro, recitou: “Bertie, por 
que você está pronta para sair?” 
     Framton deu um salto, catou sua bengala e seu chapéu; 
a porta da sala, o caminho de cascalho e o portão da 
frente foram escaladas rápidas e mal percebidas em sua 
retirada. Um ciclista que vinha pela estrada foi bater na 
sebe, ao desviar-se para evitar uma colisão iminente. 
  – Cá estamos, querida – disse o homem da capa branca, 
passando pela janela –, bastante lama, mas quase toda já 
seca. Quem é aquele que saiu correndo quando chega-
mos? 
  – Um homem esquisitíssimo, um tal Sr. Nuttel – disse a 
Sra. Sappleton. –  Só conseguia falar sobre suas doenças, 
e caiu fora sem uma palavra de desculpa ou de despedida, 
quando vocês chegaram. Alguém diria que ele viu um 
fantasma. 
  – Acho que foi o cachorro – disse a sobrinha, calmamen-
te –, ele me disse que tinha horror de cachorros. Certa 
vez, num cemitério perto das barrancas do Ganges, ele foi 
caçado por uma malta de cães párias, e teve de passar a 
noite toda num túmulo recentemente construído, com os 
animais rosnando e latindo logo acima dele. 
     A especialidade dela era o conto de enredo rápido. 
 

De Os Mais Extraordinários Contos de Surpresa 
Seleção e organização James L. Monahau 
Editora Civilização Brasileira S.A., 1978  

 

«» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «»  
 

CLUB DEI NATI STANCHI 
 
                  1 - Si nasce stanchi e si vive per riposare; 
 

                 2 - Ama il tuo letto come te stesso; 
 

                 3 - Se vedi chi riposa, aiutalo; 
 

                4 - Riposa il giorno per dormire la notte; 
 

                5 - Non fare oggi quello che puoi fare domani; 
 

                6 - Il lavoro è fatica; 
  

                7 - Lavora poco e quel poco fallo fare agli altri; 
 

                8 - Di troppo riposo non è mai morto nessuno; 
 

  9 - Se ti viene voglia di lavorare, siediti e aspetta che passa; 
 

             10 - Se il lavoro è salute... e viva la malattia!  
                    “Na primeira noite 
                      eles se aproximam 

                      e colhem uma flor 
                      de nosso jardim 
                      e não dizemos nada. 
                      Na segunda noite, 
                       já não se escondem: 
                       pisam as flores, 
                       matam nosso cão, 
                       e não dizemos nada. 
                       Até que um dia 
                       o mais frágil deles 
                       entra sozinho em nossa casa, 
                       rouba-nos a lua e, 
                       conhecendo nosso medo, 

arranca-nos a voz da garganta. 
                       E porque não dissemos nada, 
                       já não podemos dizer nada.” 
 

Vladimir Vladimirovitch Maiakovski (1893/1930), trad. (?) 

 
«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»« 
 
 
                        Porque a minha boca  
                        se abre em riso franco 
                        e as canções nascem 
                        do fundo da garganta 
                        não acreditam que eu sofra 

de ter carregado minha pena 
                         tanto tempo. 
 

                         Porque a minha boca 
                         se abre em riso franco 
                         não ouvem o grito  
                         que sobe do meu peito. 
                         E como meus pés  
                         se alegram na dança 
                         não suspeitam sequer  
                         que eu morro... 
 

O Poeta, Langston Hughes; trad. Sérgio Milliet 

 
«» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «»  
 
 
               Tanto rumor de falsa glória, 
                só o silêncio é musical. 
                Só o silêncio, 
                a grave solidão individual, 
                o exílio em si mesmo, 

o sonho que não está em parte alguma. 
 

                De tão lúcido, sinto-me irreal. 
 

Glória Imortal, Dante Milano (1899/1991) 

 
«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»«»« 

 
                         Si muero 
                         dejad el balcón abierto. 
                         El niño come naranjas. 
                         (Desde mi balcón lo veo.) 
                         El segador siega el trigo. 

   (Desde mi balcón lo siento.) 
                         ¡Si muero, 
                         dejad el balcón abierto! 
 

Despedida, Frederico Garcia Lorca (1899/1936) 
 
«» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «» «»  
                           Cielo, cielito y más cielo 
                           cielito, siempre cantad 

  que lá alegria es del cielo 
                           del cielo es la libertad. 
 

De Coplas y Cantares Argentinos, José Luis Lanuza; 
Emecé Editores, S.A., Buenos Aires, 1952 


